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Nos últimos anos, a China tem reforçado a promoção do incremento da educação 
profissional em prol do desenvolvimento sustentável da reserva de talentos, para 
satisfazer as necessidades do país. Além de concederem qualificações superiores, 
algumas das instituições de ensino superior em Macau concedem também 
certificações profissionais, com cursos reconhecidos a nível mundial, como os 
relativos ao turismo e à gestão hoteleira, desempenhando assim um papel importante 
no desenvolvimento sustentável da economia local. No entanto, a pandemia deixou 
um forte impacto na economia de Macau, especialmente nas indústrias relacionadas 
com o turismo e o lazer. Segundo estatísticas oficiais recentes, a taxa de desemprego 
local atingiu já 5,4%. Nesse contexto, é urgente pensar em como se pode promover o 
desenvolvimento de indústrias diversificadas e de uma nova economia em Macau, no 
sentido de criar mais empregos. 

 
Há muitos anos que o Governo da RAEM procura activamente desenvolver e 

actualizar a diversificação económica, bem como desenvolver uma nova economia 
ou actualizar indústrias e valorizar talentos. O “Regime jurídico de captação de 
quadros qualificados”, introduzido anteriormente pelo Executivo, está a aguardar a 
conclusão do processo legislativo na Assembleia Legislativa. Nesse sentido, espera-
se que o Regime possa estabelecer uma base sólida para o futuro desenvolvimento de 
talentos em Macau. 
 

Todavia, ao mesmo tempo, o Governo deve prestar mais atenção ao cultivo de 
talentos locais, integrando a procura destes na sociedade com o desenvolvimento 
global da educação. É necessário conceber macropolíticas para acelerar a 
industrialização da educação e a profissionalização dos talentos, tendo como 
princípio orientador o estudo industrial-académico. Sugere-se cooperar com 
representantes de líderes industriais e indústrias de topo de gama, por forma a 
promover novos tipos de educação profissional ou certificações industriais 
(profissionais), permitindo visualizar os resultados da educação e sistematizar os 
níveis de formação profissional. Em paralelo, é também aconselhável criarem-se 
bases de incubação de talentos necessários para as indústrias, proporcionando 



 

oportunidades de actualização e transformação àqueles que desejem juntar-se às 
indústrias emergentes ou aos trabalhadores de vários sectores, com vista a lançar uma 
base sólida para o desenvolvimento das novas indústrias em Macau, criar empregos 
novos e contribuir assim para o desenvolvimento estável e duradouro da RAEM. 

 


